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O sistema endocanabinoide (SEC) regula funções orgânicas, sendo 

predominantemente estudado em humanos, animais domésticos e de laboratório (Lu et al., 

2020). No entanto, é pouco estudado nas demais espécies. Esta escassez de conhecimento 

exige uma clivagem taxonômica crítica, limitando protocolos seguros e eficazes na medicina 

de silvestres (Marsigliano et al., 2024). Objetiva-se aqui mapear o conhecimento atual sobre 

o SEC em silvestres e as limitações de seu uso em cada Classe. Em invertebrados, embora 

a presença de SEC tenha sido relatada em cnidários, moluscos, anelídeos e crustáceos, 

receptores CB1/CB2 são variáveis entre eles, além de ser ausente em insetos (Di Marzo et 

al, 2021). O uso do canabidiol (CBD) nestes táxons contrasta com a carência de estudos 

farmacológicos controlados. O peixe-zebra (Danio rerio) possui ortólogos dos receptores 

canabinoides (CB1 e CB2) e enzimas-chave. Nesta espécie já foi demonstrado o papel do 

SEC no desenvolvimento ontogenético e em alterações no desenvolvimento motoneuronal 

(Sufian et al., 2021). Em tilápias (Oreochromis niloticus), o CBD reduziu a agressividade e o 

cortisol em ambiente controlado. No entanto, demonstrou impacto negativo na viabilidade da 

prole. Em anfíbios, identifica-se subtipos de CB1 (CB1A e CB1B) (Cottone et al., 2008), 

indicativos da diversificação evolutiva do SEC neste táxon e ressaltando seu valor para 

aplicações terapêuticas do táxon. Entre os diferentes usos, somam-se a controle da dor, 

neuroinflamação e progressão de doenças neurológicas (Cottone et al., 2008). Em répteis, o 

CB1 foi demonstrado no sistema nervoso central de lagartixas (Podarcis sicula e Scincella 

modesta). Nestes animais, alterações dos níveis de endocanabinoides após exposição a 

nanoplásticos indica que o SEC é sensível a fatores ambientais, podendo ser utilizado como 

biomarcador de impactos ambientais (Favorito et al., 2008). Apesar destes relatos, o uso 

terapêutico do CBD em herpetofauna é pontual. Nas aves, SECs têm sido estudados 

principalmente em relação à regulação do estresse, aprendizado vocal e neuroinflamação. 

Estudos com passeriformes reforçam que endocanabinoides modulam a resposta ao estresse 

(Dickens et al., 2015), além de favorecer a recuperação da vocalização após lesões em 

sistema nervoso central (Alalawi et al., 2019). Há sugestividade que papagaios tenham 

perdido evolutivamente os receptores CB2, tornando-os vulneráveis à neuroinflamação (Divín 

et al., 2022). Apesar desta perda, há avaliação farmacocinética do CBD em papagaios 

(Amazona sp.), com demonstrações seguras sobre a absorção sistêmica (Hespele et al., 



 
2020). Esse contraponto evidencia as diferenças do funcionamento do SEC aviário. Entre os 

mamíferos, o CBD atuou como potencial ansiolítico no manejo do estresse e comportamento 

em mustelídeos, com eficácia variável conforme a espécie e dose utilizadas (Aline, 2022). Em 

primatas, análises não invasivas de endocanabinoides no pelo de bonobos (Pan paniscus) 

foi estabelecida como um indicador prático de estresse (Behringer et al., 2021). Estudos 

comparativos em outras nove espécies de primatas revelaram diferenças na expressão do 

CB1, necessitando atenção do clínico na elaboração de dosagens (Jones, 2023). Além disso, 

ressalta-se que nesses animais o sistema endocanabinóide é vital tanto para a adaptação 

quanto para a neuroproteção (Jones, 2023). Em ursos pardos (Ursus arctos), o SEC atua na 

modulação da hibernação (Boyer et al., 2020). Em golfinhos-nariz-de-garrafa (Tursiops 

truncatus), a recente descoberta da pentadecanoylcarnitina (PDC), um endocanabinoide 

ativador de CB1 e CB2, indica o papel do SEC na homeostase metabólica desses animais 

(Venn-Watson & Jensen, 2025). De maneira geral, todos os estudos avaliados ressaltam uma 

carência crítica de estudos clínicos sobre toxicidade, doses ideais e eficácia de 

endocanabinoides em animais selvagens, demandando ajustes personalizados e cautela 

clínica, no entanto, demonstram o seu uso terapêutico como uma opção promissora na clínica 

destes animais. 
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